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Amazônia fora dos planos
Dilma não cria novas unidades de conservação na floresta e ainda reduz parte das existentes

-BRASÍLIA-Desde a ditaduramilitar, esta será a pri-
meira vez que um presidente da República en-
cerrará um mandato sem ter criado uma única
unidade deConservação na Amazônia. Alémde
não terem sido criadas novas áreas protegidas
na região, o governo de Dilma Rousseff reduziu
o território de unidades existentes para acomo-
dar projetos de hidrelétricas, deixando cinco
delas, na região do Rio Tapajós (PA), com me-
nos áreas do que tinham antes. Para piorar, a
petista tem baixo desempenho na consolidação
das UCs já criadas. O ex-presidente Fernando
HenriqueCardoso foi o quemais criouUCs des-
de o regime militar. No primeiro mandato, ele
fez 21 novas UCs, e no segundo criou outras 60,
somando 81 novas áreas protegidas.
Depois dele, o ex-presidente Lula também te-

ve alto índice de criação de áreas de preserva-
ção na região amazônica: 77 em seus dois man-
datos, sendo 54noprimeiro e 23no segundo.Na
época de FH, iniciou-se um intenso processo de
expansão de áreas protegidas para evitar a in-
vestida de grileiros sobre a floresta e frear o des-
matamento. Desde então, as áreas de preserva-
ção fazem parte da política governamental de
combate ao desmatamento e redução das
emissões de gases estufa, principal causador de
mudanças climáticas.

TRÊS UNIDADES, NENHUMA NA AMAZÔNIA
Na área ambiental do governo, há quem diga
que Dilma desconhece a importância das áreas
protegidas. Em seus três anos e meio de gover-
no, a presidente teve a iniciativa de criar apenas
duas UCs, mas nenhuma delas fica na Amazô-
nia: o Parque Furna Feia, na Caatinga do Rio
Grande do Norte, e a Reserva Biológica Bom Je-
sus, na Mata Atlântica do Paraná. Uma terceira
UC foi criada por iniciativa do Congresso, com
sanção de Dilma: o Parque Nacional Marinho
Ilha dos Currais, no Paraná. No total, as áreas
somam 44 mil hectares (equivalente a 44 mil
campos de futebol). Em seus governos, Lula
protegeu 26,7 milhões de hectares e Fernando
Henrique, 21,5 milhões de hectares.
— Do ponto de vista de áreas protegidas, este

governo foi um fiasco. As unidades de conserva-
ção estão fragilizadas porque Dilma não perce-
be bem a importância dessas áreas — diz um
analista ambiental do governo.
Segundo uma fonte do setor, há outras três

UCs prontas para serem criadas e que já contam
coma aprovação dos estados onde se localizam,
mas não saem do papel. Os projetos estão no
Palácio do Planalto, aguardando apenas o aval
da presidente. São eles o Parque Nacional Serra
da Gandarela, emMinas Gerais; o Parque Naci-
onal Guaricana, no Paraná; e a Reserva Biológi-
ca Maués, no Amazonas.
Outras sete foram devolvidas pelo Ministério

do Meio Ambiente ao órgão responsável pelas
áreas protegidas, o Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversidade (ICMBio), por
“inconsistência de dados”.
— As unidades de conservação servem para

que a natureza seja preservada para as futuras
gerações e para garantir o nosso bem-estar atu-
al. A Amazônia é uma das áreas mais importan-
tes domundo a seremconservadas, é umabom-
ba d’água. O regime de chuva em grande parte
da América do Sul depende do bom funciona-
mento da Amazônia. Nomomento emque esta-
mos vendo uma super escassez de água em São
Paulo, é importante perceber que, se a Amazô-
nia não for bem cuidada, isso pode entrar em
colapso — pontua Cláudio Maretti, da Comis-
são Mundial de Áreas Protegidas para o Brasil e

ambiental. Uma auditoria do Tribunal de Con-
tas da União (TCU) apontou, no ano passado,
que apenas 4% das UCs da Amazônia têm alto
grau de implementação, o que significa que, em
termos de estrutura para visitação, turismo, ex-
ploração sustentável demadeira e estrutura pa-
ra a manutenção da área, a gestão Dilma Rous-
seff deixa a desejar.

DESMATAMENTO SUBIU 28% EM 2013
Um ambientalista que já trabalhou no governo
aponta outros problemas na área ambiental,
sob a gestão da desenvolvimentista Dilma. Se-
gundo ele, a implementação da Política Nacio-
nal deMudanças Climáticas, criada por Lula em
2010 para cumprir o compromisso de reduzir
emissões de gases estufa está andando “a pas-
sos de tartaruga”.
Na área energética, o Brasil reduziu suamatriz

renovável de 48% para 42% nos últimos quatro
anos. E a promessa feita sob Lula demonitorar o
desmatamento do Cerrado, onde se estima que
a destruição das matas nativas seja o dobro da
da Amazônia, nunca foi cumprida.
Na Amazônia, o desmatamento, que não au-

mentava desde 2008, voltou a subir 28% no ano
passado. Embora ainda seja uma das taxasmais
baixas da história, ambientalistas argumentam
que ao ceifar anualmente quase 6 milhões de
hectares (5.843 km2), o Brasil continua com o
vergonhoso título de segundo maior desmata-
dor do planeta, atrás da Indonésia. Dados preli-
minares apontam que este ano a destruição da
floresta voltará a cair. l

comessa alta porcentageme comos recursos li-
mitados, a prioridade não vai ser criar novas e
sim honrar os compromissos que assumimos
ao decretar aquelas áreas como protegidas, ou
seja: consolidá-las — pondera Roberto Caval-
canti, secretário de Biodiversidade e Florestas
do Ministério do Meio Ambiente.
Segundo o ministério, na redefinição de UCs

já criadas o governo procura sempre compen-
sar a retirada de territórios com a anexação de
novas áreas em outros pontos do parque ou
com a criação de novas UCs. O Parque Nacional
Campos Amazônicos, por exemplo, perdeu 34
mil hectares, mas ganhou 150 mil em outro lo-
cal. O Parque Nacional Mapinguari também
perdeu 8,5 mil hectares e ganhou 180 mil.
Cinco unidades de conservação do entorno do

Rio Tapajós, no entanto, seguemnoprejuízo, pois
perderam 75 mil hectares para abrir espaço para
a construçãodehidrelétricasdoComplexodoTa-
pajós e ainda aguardam a autorização de Dilma
para criação da Rebio Maués, que compensaria
as perdas com a proteção de 74mil hectares.
Lula e FH também retiraram áreas de UCs já

existentes para realizar projetos de infraestrutu-
ra, principalmente. Um levantamento do Insti-
tuto do Homem eMeio Ambiente da Amazônia
(Imazon) mostra que, em 1996, o tucano tirou
quase 1 milhão de hectares de terras que esta-
vam protegidas. E em 2010, Lula fez a mesma
coisa. Nesses locais, o Imazon apurou que hou-
ve aumento do desmatamento.
A real implementação das unidades de con-

servação já demarcadas é outro velho problema

líder da Iniciativa Amazônia Viva do WWF.
Atualmente, cerca de 30% do território brasi-

leiro se encontram protegidos (por UCs fede-
rais, estaduais, municipais, terras indígenas ou
territórios quilombolas). Isso significa um total
de 2,7 milhões de km². Na Amazônia, cerca de
24% do território estão dentro de unidades de
conservação.MasMaretti lembra que oBrasil se
comprometeu junto à Convenção sobre Diver-
sidade Biológica da ONU a incluir em unidades
de conservação 30% da Amazônia até 2010. So-
mando unidades federais e estaduais, há hoje
247 delas na região.

PREOCUPAÇÃO DE “ARREDONDAR” OS PROCESSOS
O Ministério do Meio Ambiente (MMA) argu-
menta que o foco da gestão daministra Izabella
Teixeira é “arredondar mais” os processos de
criação para evitar questionamentos sobre áre-
as protegidas depois que elas forem criadas.
Muitas vezes, o estado onde a UC se situa faz re-
clamações, e o governo federal tem que se des-
dobrar para solucionar conflitos.
Um dos grandes passivos gerados com a de-

marcação dessas áreas no passado é a disputa
fundiária.Ogoverno calcula que, para regularizar
a situação, aUnião tenhaquearcar comR$20mi-
lhões para reassentar famílias que estão instala-
das emáreas protegidas e tambémpara compen-
sar as que moravam legalmente nas regiões in-
cluídas nas UCs, antes que o Estado as transfor-
masse em ponto de conservação da natureza.
— O percentual de unidades de conservação

na Amazônia é o maior do Brasil. É óbvio que
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CONHEÇA OS NÚMEROS
Unidades de
conservação federais

Unidades que tiveram
seus limites ampliados

LIMITES ALTERADOS
NO GOVERNO DILMA

Unidades que tiveram
seus limites reduzidos

CRIAÇÃO DE NOVAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
FEDERAIS PORMANDATO PRESIDENCIAL (1995 A 2014)

Dilma (01/01/2012
até os dias de hoje)

TOTAL: 44.033 ha e 3 unidades

TOTAL: 6.322.710 ha e 23 unidades

TOTAL: 20.404.682 ha e 54 unidades

TOTAL: 8.739.523 ha e 21 unidades

TOTAL: 12.823.316 ha e 60 unidades

Lula - 2º mandato
(01/01/2007 a 31/12/2010)

Lula - 1º mandato
(01/01/2003 a 31/12/2006)

FHC - 2º mandato
(01/01/1999 a 31/12/2002)

FHC- 1º mandato
(01/01/1995 a 31/12/1998)

Proteção
Integral

Uso
Sustentável

Número de
unidades
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FONTE: Instituto Socioambiental (ISA)

23.09.2013 - NACHO DOCE/ REUTERS

Em chamas. Queimada na Amazônia, no ano passado: o desmatamento, que não crescia desde 2008, voltou a subir

SILVANA CARDINS/IBAMA/07-06-2013

Apreensão. Em Anapu, Pará, toras de madeira extraídas ilegalmente foram apreendidas em balsas no ano passado
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